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acabam se tornando grandes 
obstáculos que nos impedem de ir a 
lugares que Deus tem preparado 
para nós. Mas tudo isto pode ser 
diferente se você quiser. 
    Você pode experimentar algo 
maravilhoso se deixar de lado estas 
coisas e tomar a decisão de viver 
pela fé a cada dia.
    Nosso desejo é que estas páginas 
venham ajudá-lo a descobrir a 
alegria de depender de Deus 
naquilo que está além de seus 
recursos financeiros.

Elementos essenciais

    O que é realmente essencial para 
levantar uma equipe de 
patrocinadores?

Oração 

É o primeiro passo para a realização 
de qualquer coisa que quisermos 
fazer para Deus. Não teremos 
sucesso se tentarmos depender 
apenas de nossos recursos. A Bíblia é 
clara e fala muitas vezes sobre a 
importância de orar. Deus está 
interessado em responder nossas 
orações quando oramos de acordo 
com a Sua vontade (1 João 5.14,15). 
Ele é dono de todas as coisas e está 
agindo para cumprir Seu plano em 
nossas vidas. Se Ele quer que você 
participe de algo, Ele vai fazer o que 
é necessário para que isto se 
cumpra. Mas primeiramente, 
pecisamos pedir a Ele. Tiago diz: 
"Não têm, porque não pedem” (Tg4.2)

    Com certeza você já deve ter 
ouvido um ditado popular que diz: 
"dinheiro não é o problema, é a 
solução”. Mas, infelizmente, quando 
surge uma oportunidade pela frente 
e não temos os recursos financeiros 
para aproveitá-la, muitas vezes 
cremos exatamente no contrário: 
que o dinheiro é o problema, a 
barreira que irá nos impedir de 
continuar.
    A passagem de 2 Coríntios 8 e 9 é 
um excelente modelo para 
entendermos melhor a razão pela 
qual Deus abençoa financeiramente 
algumas pessoas mais do que 
outras. 
    "No presente momento, a fartura de 
vocês suprirá a necessidade deles, 
para que por sua vez, a fartura deles 
supra a necessidade de vocês. Então 
haverá igualdade” (2 Coríntios 8.14). 
    "Este serviço ministerial que vocês 
estão realizando" – Paulo falando 
sobre a contribuição deles – "não está 
apenas suprindo as necessidades do 
povo de Deus, mas também 
transbordando de muitas expressões 
de gratidão a Deus." (2 Coríntios 9.12) 
    Nossos preconceitos, temores, 
orgulho e muitas outras coisas

Criatividade 

É a habilidade de não ser detido por situações 
imprevistas e de fazer as coisas de uma 
maneira nova. Todas as SUGESTÕES 
apresentadas aqui devem ser consideradas 
como um "empurrão" para novas idéias. Cada 
pessoa é única e as diferenças regionais devem 
ser levadas em conta. Faça aquilo que mais se 
aplica a sua situação específica e use a 
estratégia da "Tempestade Cerebral" em seu 
grupo (escrevendo num papel todas as idéias 
que surgirem em sua mente sem descartar 
nenhuma possibilidade e sem analisá-las 
negativamente. Deixe que as idéias fluam 
como água de uma torneira aberta). Você se 
surpreenderá com o que vocês irão descobrir 
juntos.

Ação

Depois de pedir a Deus, vá e peça às pessoas. A 
idéia aqui não é que tudo dependa de você. O 
dinheiro virá de Deus, mas Ele quer que você 
tenha o privilégio de se envolver nesta colheita. 
Tome a iniciativa de pedir e não vá como se 
estivesse pedindo esmola. Lembre-se de que 
você estará dando uma oportunidade para que 
pessoas se envolvam em missões.

E o que a Bíblia diz sobre isso?

Jesus dá instruções sobre o levantamento 
de sustento

“Não levem bolsa, nem saco de viagem, nem 
sandálias; e não saúdem ninguém pelo caminho. 
“Quando entrarem numa casa, digam primeiro: 
Paz a esta casa. Se houver ali um homem de paz, 
a paz de vocês repousará sobre ele; se não, ela 
voltará para vocês. Fiquem naquela casa, e
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comam e bebam o que lhes derem, 
pois o trabalhador merece o seu 
salário. Não fiquem mudando de casa 
em casa.” (Lucas 10:4-7)

“Não levem nem ouro, nem prata, 
nem cobre em seus cintos; não levem 
nenhum saco de viagem, nem túnica 
extra, nem sandálias, nem bordão; 
pois o trabalhador é digno do seu 
sustento. “Na cidade ou povoado em 
que entrarem, procurem alguém 
digno de recebê-los, e fiquem em sua 
casa até partirem.” (Mateus 10:9-11)

Paulo usufruiu do direito de 
levantar sustento

“Depois disso Paulo saiu de Atenas e 
foi para Corinto. Ali, encontrou um 
judeu chamado Áqüila, natural do 
Ponto, que havia chegado 
recentemente da Itália com Priscila, 
sua mulher, pois Cláudio havia 
ordenado que todos os judeus saíssem 
de Roma. Paulo foi vê-los e, uma vez 
que tinham a mesma profissão, ficou 
morando e trabalhando com eles, pois 
eram fabricantes de tendas.” (Atos 
18:1-3)

“Não cobicei a prata nem o ouro nem 
as roupas de ninguém. Vocês mesmos 
sabem que estas minhas mãos 
supriram minhas necessidades e as de 
meus companheiros. Em tudo o que 
fiz, mostrei-lhes que mediante 
trabalho árduo devemos ajudar os 
fracos, lembrando as palavras do 
próprio Senhor Jesus, que disse: 'Há 
maior felicidade em dar do que em 
receber' ”. (Atos 20:33-35)

Se outros têm direito de ser 
sustentados por vocês, não o temos 
nós ainda mais? Mas nós nunca 
usamos desse direito. Ao contrário, 
suportamos tudo para não colocar 
obstáculo algum ao evangelho de 
Cristo.” (1 Co 9:11-12)

Quem prega o evangelho deve viver 
do evangelho: 

“Vocês não sabem que aqueles que 
trabalham no templo alimentam-se 
das coisas do templo, e que os que 
servem diante do altar participam do 
que é oferecido no altar? Da mesma 
forma, o Senhor ordenou àqueles que 
pregam o evangelho, que vivam do 
evangelho.” (1 Co 9:13-14)

A Igreja de Corinto perde uma 
grande oportunidade de investir 
no ministério de Paulo

“Mas eu não tenho usado de nenhum 
desses direitos. Não estou escrevendo 
na esperança de que vocês façam isso 
por mim. Prefiro morrer a permitir que 
alguém me prive deste meu orgulho. 
Contudo, quando prego o evangelho, 
não posso me orgulhar, pois me é 
imposta a necessidade de pregar. Ai 
de mim se não pregar o evangelho! 
Porque, se prego de livre vontade, 
tenho recompensa; contudo, como 
prego por obrigação, estou 
simplesmente cumprindo uma 
incumbência a mim confiada. Qual é, 
pois, a minha recompensa? Apenas 
esta: que, pregando o evangelho, eu o 
apresente gratuitamente, não usando, 
assim, dos meus direitos ao pregá-lo.”

 “outras igrejas, recebendo delas sustento, a fim 
de servi-los.”(Coríntios 11:8)

Paulo defende seu direito de levantar 
sustento 

Paulo defendeu seu ministério:

 “Não sou livre? Não sou apóstolo? Não vi Jesus, 
nosso Senhor? Não são vocês resultado do meu 
trabalho no Senhor? Ainda que eu não seja 
apóstolo para outros, certamente o sou para 
vocês! Pois vocês são o selo do meu apostolado 
no Senhor. Esta é minha defesa diante daqueles 
que me julgam. Não temos nós o direito de comer 
e beber? Não temos nós o direito de levar conosco 
uma esposa crente como fazem os outros 
apóstolos, os irmãos do Senhor e Pedro? Ou será 
que só eu e Barnabé temos direito de receber 
sustento sem trabalhar?” (1 Co 9:1-6)

Era normal pagar por prestação de serviço: 

 “Quem serve como soldado à própria custa? 
Quem planta uma vinha e não come do seu 
fruto? Quem apascenta um rebanho e não 
bebe do seu leite? Não digo isso do ponto de 
vista meramente humano; a Lei não diz a 
mesma coisa? Pois está escrito na Lei de 
Moisés: “Não amordace o boi enquanto ele 
estiver debulhando o cereal” Por acaso é com 
bois que Deus está preocupado? Não é 
certamente por nossa causa que ele o diz? Sim, 
isso foi escrito em nosso favor. Porque “o 
lavrador quando ara e o debulhador quando 
debulha, devem fazê-lo na esperança de 
participar da colheita”.” (1 Co 9:7-10)

Paulo tinha direito de ser sustentado por eles: 

“Se entre vocês semeamos coisas espirituais, seria 
demais colhermos de vocês coisas materiais?

 (1 Co 9:15-18)

“Por essa razão e por causa dos anjos, a mulher 
deve ter sobre a cabeça um sinal de autoridade. 
No Senhor, todavia, a mulher não é independente 
do homem, nem o homem independente da 
mulher. Pois, assim como a mulher proveio do 
homem, também o homem nasce da mulher. Mas 
tudo provém de Deus. Julguem entre vocês 
mesmos: é apropriado a uma mulher orar a Deus 
com a cabeça descoberta?”  (Coríntios 11:10-13)

Paulo faz tendas: 

“e, uma vez que tinham a mesma profissão, ficou 
morando e trabalhando com eles, pois eram 
fabricantes de tendas”  (Atos 18:3)

Paulo recebe sustento de outra igreja

Timóteo e Silas vêm da Macedônia:

 (Atos 17 e 18)

Paulo deixa de fazer tendas porque a igreja da 
Macedônia o sustenta: 

“e, uma vez que tinham a mesma profissão, ficou 
morando e trabalhando com eles, pois eram 
fabricantes de tendas. Todos os sábados ele 
debatia na sinagoga, e convencia judeus e 
gregos. Depois que Silas e Timóteo chegaram da 
Macedônia, Paulo se dedicou exclusivamente à 
pregação, testemunhando aos judeus que Jesus 
era o Cristo.” (Atos 18:3-5)

“Quando estive entre vocês e passei por alguma 
necessidade, não fui um peso para ninguém; pois 
os irmãos, quando vieram da Macedônia, 
supriram aquilo de que eu necessitava. Fiz tudo 
para não ser pesado a vocês, e continuarei a agir 
assim.” (2 Coríntios 11:9)
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“Como vocês sabem, filipenses, nos 
seus primeiros dias no evangelho, 
quando parti da Macedônia, 
nenhuma igreja partilhou comigo no 
que se refere a dar e receber, exceto 
vocês” (

Conclusão

A Bíblia ensina várias formas de 
levantar sustento:  entre pessoas a 
quem estamos ministrando, entre 
outros cristãos, fazendo tendas e 
entre não-cristãos. Deus tem todo 
recurso que você precisa. Dependa 
totalmente dele, trabalhe duro e use 
sua criatividade.

Isso vai dar certo?

    Sim, vai dar certo! Temos visto 
centenas de estudantes levantando 
os recursos para participar de 
eventos nacionais e internacionais. 
Aqui estão algumas histórias que 
com certeza vão animar você:

Filipenses 4:15)

"A primeira vez que pensei em 
levantar sustento foi para um projeto 
missionário em Fortaleza, CE. O 
projeto era em julho e eu fiquei 
sabendo dele só no final de abril. Fiz 
vários planos e estratégias para 
conseguir o dinheiro necessário, mas, 
no início de maio uma greve na 
Universidade atrapalhou meus 
planos. Tudo o que eu havia 
planejado incluía minha atividade na 
faculdade, por isso desanimei e parei 
de orar a respeito. Contudo, consegui 
um estágio durante a  greve e voltei a 

ajudariam. Para minha surpresa, esta 
pessoa perguntou o que era; expliquei 
a ela e para minha felicidade ela disse 
que queria contribuir comigo 
também. Glória a Deus por esta 
resposta de oração! É muito bom 
depender de Deus. Além da ajuda dos 
membros da nossa Igreja, outra Igreja 
tem nos ajudado com oração e 
sustento. Com essa experiência Deus 
me fez ver que a oração é a chave da 
vitória. Minha amiga Bárbara e eu 
estamos indo em cerca de 20 
Congregações da nossa Igreja sede, 
onde seus líderes também estarão 
contribuindo. A cantina da nossa 
Igreja nos foi cedida para vendermos 
lanches e também vamos passar o 
"livro de ouro" para todos os membros 
da Igreja terem o privilégio de 
participarem. O dinheiro jamais 
poderá ser empecilho para fazermos a 
obra de Deus. Quando a nossa vida 
está nas mãos de Deus, tudo Ele supre! 
E é isso aí pessoal! Que Deus abençoe 
todos vocês!" (Débora Ribeiro, 
Biblioteconomia UFF, Niterói, RJ)

"Precisava levantar US$ 1.400,00 para 
pagar em 3 parcelas. Comecei a 
desafiar pessoas e minha surpresa foi 
que muitas aceitaram o desafio, 
apesar de estar pedindo US$ 90,00 
para cada uma. A 1ª parcela daria 
cerca de R$ 438,90, e, quando 
consegui esta quantia, quis depositar 
na conta do Projeto, só que não tinha 
o número da conta e não conseguia 
falar com os obreiros, porque estavam 
em treinamento. Nesse meio tempo, 
fui guardando o dinheiro que outras 
pessoas deram para pagar a segunda

me animar. Mas quando recebi o pagamento, 
desanimei novamente: era muito pouco. Nesse 
ponto já havia me conformado que não iria mais. 
Até que, faltando duas semanas para a viagem, 
um amigo "puxou minha orelha" dizendo que 
deveria confiar mais em Deus. Então, resolvi 
"experimentar" o que ele havia dito. Sem apoio 
da família, peguei 2 caixas do filme Jesus para 
vender na igreja. Para complicar, o Pastor estava 
de férias, eu era membro da igreja somente há 
dois meses e tinha que conseguir vender todas as 
fitas em apenas um domingo! Era tudo ou nada! 
Mas, consegui! Vendi todas as fitas e fui para lá. 
Esse projeto marcou a minha vida e era a 
vontade de Deus para mim!"  (Luciano, Direito, 
Niterói, RJ)

"Para muitas pessoas levantar o sustento é algo 
torturante e cheio de dificuldades. Também 
pensava assim, mas Deus mudou o meu 
pensamento. Quando ouvi falar do Projeto 
África'98, fiquei muito feliz e comecei a orar para 
que pudesse participar. O primeiro obstáculo era 
levantar cerca de R$ 1.600. No início achei que 
não seria tão difícil, já que estava fazendo dois 
estágios, e no máximo em três meses conseguiria 
levantar essa quantia. Porém, Deus me fez 
perceber que não poderia depender apenas dos 
meus próprios recursos. E se de repente saísse do 
estágio, como conseguiria o meu sustento? A 
partir daí, passei a depender do poder de Deus. 
Em 1º lugar, fiz uma lista com o nome de 15 
pessoas que poderiam me ajudar. Depois orei e 
jejuei por elas durante uma semana. O resultado: 
todas elas aceitaram o desafio de contribuírem 
através de um carnê de quatro parcelas.O mais 
interessante é que tinha colocado nesta lista o 
nome de uma pessoa que já estava contribuindo 
com minha irmã e achei melhor não desafiá-la, 
mas já estava orando por ela há uma semana! 
Certa manhã, na igreja, estava com alguns 
carnês para entregar às pessoas que me

parcela. Quando consegui falar com um obreiro, 
ele me disse que deveria depositar todo o 
dinheiro da passagem e do visto, e o restante 
poderia levar quando fosse para o Rio. O valor 
passou então para R$ 828,87, o dobro do valor da 
1ª parcela. Então sentei e fiz os cálculos para 
saber quanto já tinha conseguido arrecadar. Ao 
fim das contas, a surpresa: tinha exatamente R$ 
828,90! Ficou faltando U$ 600,00 para cobrir o 
resto e ainda precisava de dinheiro para ir para o 
Rio e voltar. Uma senhora da minha igreja tinha 
dito que falaria com alguns empresários, mas 
muito tempo se passou e não esperava que ela 
realmente fosse falar com eles. Mas um dia ela 
me procurou e disse que tinha conseguido R$ 
750,00 com eles! Como era época de fim de ano, 
ela me disse que iria viajar com a família, mas 
que voltaria no início de janeiro e pegaria o 
dinheiro com eles para me dar. Eu esperei por 
muito tempo e, mais uma vez, eu fiquei com 
medo de que ela não lembrasse mais ou até que 
os empresários mudassem de idéia. Mas ela 
finalmente voltou da viagem e me ligou dizendo 
que já estava com o dinheiro em mãos, só que o 
valor não era mais R$ 750, mas R$ 1.000,00! Esse 
dinheiro completou o que eu precisava para 
cobrir a passagem Fortaleza-Rio-Fortaleza e para 
completar o resto do valor do Projeto." (Ester 
Lindoso, Jornalismo, Fortaleza, CE)

Mas o que vão pensar de mim?

     Esta é uma pergunta muito comum e que 
mostra uma preocupação verdadeira, mas que 
também pode ser fruto de timidez, preconceito 
ou medo de rejeição de nossa parte. A maioria 
das pessoas são receptivas e demonstram as 
seguintes características:

1. Elas estão mais desejosas em dar do que nós 
em pedir, por isso, peça sinceramente. 
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2. Elas querem suprir suas 
necessidades, por isso, peça 
especificamente. 

3. Elas dão a outros quando a causa 
o justifica, por isso, compartilhe o 
propósito do projeto. 

4. Ao entenderem a importância de 
sua contribuição, desejarão dar mais 
e mais, por isso, compartilhe como 
as ofertas podem fazer toda a 
diferença para você e sua 
universidade.

5. Elas querem dar àqueles que tem 
convicção, por isso, compartilhe 
sua visão para a obra de Deus.

    Não se esqueça que ao 
compartilhar com elas sobre sua 
necessidade, você estará dando a 
elas o privilégio de investir em algo 
que tem valor eterno, mas não se 
esqueça de estar atento às 
necessidades delas, manter a 
motivação correta e mostrar 
interesse genuíno. Não veja estas 
pessoas como se fossem "carteiras 
de dinheiro", mas como irmãos em 
Cristo que podem ser abençoados 
através de sua vida.

1. Ore, pedindo a Deus que traga a 
sua mente nomes de pessoas. 

2. Faça uma "Tempestade de 
Nomes", colocando num papel todos

Como encontrar 
patrocinadores em potencial?

controle. Aqui seguem alguns 
passos que você pode dar, 
independentemente do tipo de 
contato que está fazendo:

1. Priorize: Entre em contato 
primeiro com aqueles que você 
julga mais propensos a patrocinar 
você.

2. Seja específico: Desafie cada 
pessoa com uma quantia específica.

3. Peça uma decisão: Assegure-se de 
ligar para cada um dentro de 1 a 2 
semanas para saber a decisão deles.

4. Receba as contribuições: 
Agradeça a Deus pelas orações 
respondidas.

5. Escreva uma nota de 
agradecimento breve e calorosa, 
logo após ter recebido a 
contribuição. Não espere!
6. Envie todas as contribuições para 
o escritório da CEPC com o qual 
você tem contato ou para a pessoa 
que é responsável pelo projeto que 
você quer participar.

O que dizer quando ligar?

"(Apresente-se e cumprimente a 
pessoa). Talvez você saiba que sou 
estudante de (curso) da Universidade 
(tal) e faço parte de um movimento 
estudantil cristão chamado Alfa e 
Ômega, que faz parte da Cruzada 
Estudantil e Profissional para Cristo, 
uma missão evangélica  
interdenominacional, presente em  

os nomes que venha a sua mente.  Família,  
parentes (próximos e de outros estados), 
amigos, vizinhos, pessoas de negócios (cristãos 
e não-cristãos), igreja (fale com o pastor 
primeiro), classes da Escola Dominical, grupos 
de mulheres e homens, junta missionária (ou 
outro grupo que cuide de missões), juventude, 
obreiros da CEPC, professores...

    Uma boa sugestão é montar um arquivo 
usando pequenos cartões para colocar o nome 
de cada investidor em potencial. Coloque 
nome, endereço, telefone e outras informações 
importantes. Use isto como seu arquivo de 
trabalho com o qual você irá fazer os contatos. 
Continue adicionando nomes e atualizando as 
doações neste arquivo. Não se esqueça de 
pedir referências para os outros potenciais 
patrocinadores.
    Todas as contribuições levantadas para o 
evento devem ser usadas somente para este 
propósito. Caso haja alguma impossibilidade 
de ir ao evento o dinheiro deve ser destinado à 
outra pessoa ou deixado com o obreiro 
responsável de sua universidade para um 
próximo evento. É importante enviar uma carta 
para seus patrocinadores explicando isto. Você 
pode levantar os recursos necessários para 
cobrir os gastos de transporte e este dinheiro 
pode ser recebido diretamente por você, mas 
não deve ser usado para outras coisas caso 
você não vá ao evento.

O que fazer com os contatos?

    Existem várias maneiras de dar a estas 
pessoas o privilégio de contribuir neste 
projeto. Você pode falar com elas 
pessoalmente, por telefone ou carta. Em nossa 
experiência, temos visto que muitas vezes o 
contato pessoal é mais frutífero, mas todos 
produzem resultados quando o Senhor está no

mais de 190 países e nas principais universidades 
do mundo. Nosso objetivo é falar do amor de 
Deus para todos os estudantes de lá e em (mês) 
teremos (nome do projeto ou congresso). Meu 
desejo pessoal é poder continuar crescendo no 
meu caminhar com o Senhor e tenho certeza de 
que este projeto/congresso vai me ajudar muito e 
me motivar a continuar testemunhando na 
minha universidade. Para que isso aconteça 
preciso encontrar patrocinadores que possam me 
ajudar financeiramente. Gostaria de explicar isso 
a você pessoalmente. Podemos nos encontrar 
amanhã em tal horário e em tal lugar? (Confirme 
as informações de local e horário, agradeça 
pela disposição da pessoa e se despeça.)"

    Se a pessoa não tiver tempo nos próximos 
dias, pergunte se pode explicar por telefone ou 
enviar uma carta com mais informações. Você 
poder falar pessoalmente usando o modelo 
acima, apenas mudando o final:

"…Para que isto aconteça preciso encontrar 
patrocinadores que possam me ajudar 
financeiramente. Gostaria de explicar isto agora 
mesmo. Você teria uns 20 minutos para 
continuarmos a nossa conversa?"

    Se a pessoa não tiver tempo no momento, 
tente marcar um outro encontro. Se ele não 
puder te encontrar nos próximos dias, 
pergunte se pode enviar uma carta explicando 
sobre o projeto (não esqueça de anotar o 
endereço e telefone se ainda não tiver).
    Em sua carta, peça aos patrocinadores que 
preencham o cheque nominal e cruzado à 
Cruzada Estudantil e Profissional para Cristo.
    Talvez você possa organizar uma reunião 
para motivar e encorajar outros estudantes 
neste processo.
    Lembre-se de que é importante ser breve, 
mas sensível às necessidades das pessoas.
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 Talvez seja bom compartilhar 
alguma experiência de evangelismo 
ou seu testemunho pessoal de 
conversão. Você pode explicar o 
projeto usando o “Modelo dos 
Quatro Pontos”. Leia-o palavra por 
palavra. 
    Quando terminar de ler, dê tempo 
para a pessoa responder a pergunta 
do desafio. Não diga nada até que 
ela responda. Pergunte se há mais 
algumas perguntas e, de 
preferência, peça a contribuição, 
mesmo que seja cheque pré-datado. 
Não se esqueça de pedir para 
preencher o cheque cruzado e 
nominal à Cruzada Estudantil e 
Profissional para Cristo.

O que mais posso fazer?

1. Forme um grupo para promover 
jantares e cantinas missionárias.

2. Promova um festival de sorvete 
ou alguma comida típica de sua 
região.

3. Promova um bazar missionário.

4. Promova um "lava-rápido" de 
carros.

5. Promova uma noite do "hot-dog".
6. Promova uma festa a fantasia e 
cobre ingresso.

7. Desafie sua igreja a dar uma 
oferta de amor.

8. Promova uma sessão especial de

você crê que o melhor método para 
sua situação específica é escrever 
cartas (a maioria das pessoas que 
estão em sua lista mora em outras 
cidades) comece a escrevê-las.

7. Faça a reunião para escrever 
cartas. Cada pessoa deverá trazer 
sua lista de nomes pronta. Organize 
uma festa com diversão e comida. 
Separe um tempo para orar juntos 
como um grupo. Use o modelo de 
carta como um guia. Seria útil ter 
este encontro na casa de alguém 
que tenha computador. Seria ideal 
ter todas as cartas digitadas e 
envelopadas nesta noite. Entretanto, 
você deve tentar ter pelo menos 
todos os envelopes endereçados 
(isto pode tomar a maior parte do 
tempo) e cada estudante trabalhar 
no seu modelo de carta para ser 
digitada mais tarde por sua própria 
conta.

Quatro semanas antes, continue a 
desafiar as pessoas e envie as 
cartas 

8. Ore por aqueles que você já 
desafiou e pelos que ainda serão 
desafiados.

9. Termine de preparar qualquer 
carta que ainda não esteja pronta e 
ENVIE TODAS AS CARTAS pelo 
menos com UM mês de 
antecedência da data do projeto.

Três semanas antes, comece a 
agradecer

 cinema, com pipoca e guaraná e cobre a 
entrada.

9. Pinte camisetas, chaveiros, marcadores de 
livros, canetas etc, com o logotipo do projeto e 
os venda.

10. Crie, invente: encontre patrocinadores de 
uma forma diferente.

Agenda sugerida

    Esta é apenas uma sugestão. O mais 
importante é adaptá-la a sua própria 
necessidade e segui-la.

Seis semanas antes, planeje

1. Ore.

2. Faça a "Tempestade de Nomes" e comece a 
orar por essas pessoas especificamente.

3. Mantenha em mente que a maioria das 
pessoas deseja contribuir; você precisa 
simplesmente pedir.

4. Se você é um dos estudantes-chave de sua 
universidade, distribua este manual para todos 
os estudantes interessados. Estabeleça um 
tempo para a reunião  para escrever cartas para 
a próxima semana, encoraje cada um a 
começar a tempestade de nomes de 
patrocinadores.

Cinco semanas antes, entre em contato

5. Ore.

6. Entre em contato com seus patrocinadores 
em potencial pessoalmente ou por telefone. Se

10. Ore e agradeça a Deus pelos resultados até 
o momento.

11. Escreva uma breve e calorosa nota de 
agradecimento imediatamente após ter 
recebido a doação. Não espere para depois!

12. Envie todos os cheques dos patrocinadores 
para o escritório da CEPC com o qual você tem 
contato ou para a pessoa que é responsável 
pelo projeto que você quer participar.

Duas semanas antes, ligue

13. Ore, principalmente, para que o Senhor 
continue a operar na vida daquelas pessoas 
que foram desafiadas e ainda não deram uma 
resposta.

14. Ligue para aquelas pessoas que ainda não 
deram uma resposta. Lembre: muitas pessoas 
estão planejando contribuir, mas podem estar 
ocupadas e precisam somente ser lembradas.

Uma semanas antes, prepare-se

15. Ore.

16. Ligue para aqueles que você ainda não 
recebeu a contribuição. Leve as contribuições 
para o projeto ou proceda segundo a 
orientação do responsável pelo projeto.

Na semana do Projeto ou Congresso, vá!

17. Confira os horários de chegada e inscrição. 
Planeje chegar no local na hora certa.

18. Não se esqueça de trazer qualquer 
contribuição que ainda esteja com você para o 
Projeto.
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Modelo de carta para levantamento de patrocinadores

Cidade, 15 de abril de 2008. 

Querido Sr. e Sra. Oliveira,

    Como estão? Pensei em vocês outro dia. Espero poder encontrar com vocês da 
próxima vez que voltar para casa.
    Gostaria de fazer uma pequena atualização do que está acontecendo em minha 
vida. Como sabem, sou estudante da Universidade Federal do Ceará, em Fortaleza, lá 
faço parte do Movimento Estudantil Alfa e Ômega, um ministério cristão internacional 
da Cruzada Estudantil e Profissional para Cristo. Como cristão, minha mais alta 
prioridade tem sido crescer no meu relacionamento com Deus e meu envolvimento 
com a Cruzada tem me ajudado muito nisto.
    No Feriado de Corpus Christi, terei a oportunidade de participar do Congresso 
Estudantil do Alfa e Ômega cujo tema é ________________. O objetivo deste 
congresso é ajudar os participantes a aprenderem a se conectar com Deus, com outros 
cristãos e com aqueles que ainda não O conhecem. Eu terei a oportunidade de receber 
treinamento e uma visão maior sobre a necessidade e urgência da obra, para voltar a 
meu campus e ajudar a transformar estudantes perdidos em trabalhadores 
cristocêntricos. Tem a duração de 4 dias e tenho certeza de que será extremamente 
útil para que possa melhor servir a Cristo em minha Universidade.
    Para poder participar, preciso desenvolver uma equipe de patrocinadores: um grupo 
de pessoas que irão me ajudar a cobrir as despesas para este projeto. O valor de que 
necessito é R$ ______. Você poderia considerar em oração contribuir com R$ 10,00; R$ 
20,00; R$30,00 ou com quanto Deus colocar em seu coração para me ajudar a alcançar 
este alvo.
    Junto segue um envelope selado, com meu endereço para acelerar a resposta. Se o 
Senhor guiá-los a me ajudar, por favor, envie um cheque (nominal/cruzado) à Cruzada 
Estudantil e Profissional para Cristo. Vocês receberão um recibo de sua contribuição.
    Ligarei daqui a uma semana para saber o que decidiram. Responderei a qualquer 
pergunta que vocês tenham quando conversarmos.
    Aprecio sua amizade. Muito obrigado por considerar qual o papel que vocês podem 
ter em ajudar a tornar este congresso uma realidade para mim.

Sinceramente,
Seu nome.

PS.: Gostaria de poder visitá-los pessoalmente, mas espero que esta carta possa dar 
um idéia do que estou fazendo agora. Não vejo a hora de falar com vocês na próxima 
semana.

Reunião para Escrever Cartas

Preparação

Você como o estudante-chave, 
precisa selecionar os estudantes que 
desejam participar do levantamento 
de patrocinadores para o Projeto. 
Estes estudantes precisam se 
preparar antes da reunião. Primeiro, 
ajude-os a pensar no maior número 
de pessoas que tem um coração 
para alcançar os estudantes 
perdidos. Eles devem trazer a lista 
das pessoas com os endereços e 
números de telefone. Eles irão 
precisar de papel, dois selos e dois 
envelopes para cada pessoa da lista. 
Se você encontra com facilidade 
algumas pessoas da sua lista, você 
pode entregar a carta em mãos, 
conversar com elas brevemente 
sobre o que se refere a carta e dizer 
que gostaria que elas considerassem 
em oração a possibilidade de 
contribuir.

Escrevendo as cartas

Você precisará criar algumas opções 
criativas para motivar os estudantes. 
Faça deste um evento divertido. 
Escolha um tempo em que a maioria 
dos estudantes possa se encontrar. 
Leve salgadinhos, pizza, sobremesas 
ou outro tipo de comida. Separe 
algum tempo para orar pelo 
movimento e escrever cartas 
coletivamente. Leve cópias do 
modelo de carta para ajudar. Escreva 
uma carta para cada patrocinador 
em potencial e inclua um envelope

extra com seu endereço como destinatário. 
Caso a carta seja digitada, escreva à mão, pelo 
menos, uma nota pessoal.

Fazendo as ligações

Fazer ligações para saber a resposta pode 
intimidar os estudantes que estão levantando 
patrocínio pela primeira vez, especialmente se 
eles estão sozinhos. Uma semana depois das 
cartas terem chegado ao destino, reúna os 
estudantes de novo num horário em que a 
maioria das pessoas desafiadas a investir 
estejam em casa. Orem juntos pelo movimento 
e pelo tempo de cada estudante durante as 
ligações. Depois, dividam-se em duplas e 
procurem um lugar onde possam fazer as 
ligações (em suas casas ou telefones públicos 
em lugares sem muito barulho e movimento). 
Enquanto um liga, o outro pode orar por ele ou 
incentivá-lo. Depois que tiverem feito as 
ligações, reúnam-se novamente para 
compartilhar o que aconteceu. Orem mais uma 
vez deixando os resultados com Deus.

Agradecimento é  absolutamente  essencial

O agradecimento permite que aqueles que 
ajudam você a participar de um projeto saibam 
que são importantes e valiosos. Lembre-se de 
cada pessoa que tenha ajudado você: seus 
patrocinadores, igreja, estudantes, voluntários 
etc. Não é preciso muito tempo ou dinheiro 
para isto. Um pequeno toque de 
agradecimento alcança muito. Assim que o 
projeto terminar anime todos os estudantes 
que participaram a escrever um cartão postal 
de agradecimento com quatro ou cinco frases 
(veja modelo abaixo). Esta é uma maneira 
efetiva de abençoar aqueles que fizeram este 
evento se tornar realidade para você.
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Modelo de carta de 
agradecimento

Queridos Sr e Sra. Patrocinador,

Meu nome é João Estudante e 
acabei de voltar do "Projeto de 
Deus" (coloque o nome do evento) 
da Cruzada Estudantil e Profissional 
para Cristo. Foi incrível estar junto 
com muitos outros estudantes que 
têm o mesmo alvo de alcançar sua 
universidade com a esperança do 
Evangelho. Uma coisa que aprendi 
durante este tempo foi que Deus 
usa pessoas, assim como eu, para 
cumprir seu plano, porque Ele 
escolheu assim. Isto mudou minha 
maneira de pensar e eu precisava 
aprender isto. Simplesmente quero 
mais uma vez agradecer você por 
contribuir com o ministério aqui da 
Universidade (nome da 
universidade). Por causa da sua 
contribuição, vidas de estudantes, 
assim como eu, estão sendo 
transformadas.

Muito obrigado novamente,
João Estudante

Modelo de apresentação

Apresente o problema

“Nosso mundo está perdido sem 
Cristo. Quase 3,2 bilhões de pessoas 
vivem hoje sem um relacionamento 
pessoal com Jesus. Mais de 2 bilhões 
de pessoas vivem em partes do 
mundo onde não existe um

“A tarefa de levar o evangelho para o 
mundo inteiro é enorme! Talvez você 
não possa ir, mas você pode ajudar. 
Patrocinando a minha participação 
no (Nome do Congresso), você estará 
focalizando suas finanças na grande 
tarefa que nós enfrentamos hoje em 
dia: levar a mensagem de Cristo para 
os menos alcançados. Além disso, 
estará participando de uma colheita 
espiritual mundial, proporcionando a 
cada pessoa uma chance de dizer 
"sim" para Jesus.“

“Juntos podemos fazer um impacto 
positivo em nosso mundo e ajudar a 
cumprir a Grande Comissão em nossa 
geração (Mateus 28:18-20). Estou 
precisando de R$ ___,00. Esse total 
cobre todos os materiais, alojamento, 
transporte e refeições. Para alcançar 
minha meta, estou desafiando 
pessoas a investirem com R$20,00, 
R$50,00 e R$100,00. Posso contar com 
você ajudando dessa maneira?”

testemunho para Cristo. No Brasil, os menos 
alcançados são os orientais, as classes média/ 
média alta e os universitários. O número de 
cristãos treinados para compartilhar o evangelho 
de Jesus com estas pessoas é relativamente 
pequeno. Como você percebe, bilhões de pessoas 
não estão tendo a oportunidade de ouvir a 
mensagem de Jesus Cristo.”

Apresente a solução

“Jesus disse, "Ide, portanto, fazei discípulos de 
todas as nações..." (Mt. 28:19) Para fazer 
discípulos de todas as nações, algumas coisas 
devem acontecer. O número de cristãos treinados 
que estão levando a mensagem de Cristo para 
outras partes do mundo precisa aumentar.. As 
pessoas de todas as nações devem ter a 
oportunidade de ouvir a mensagem de Cristo. 
Novos cristãos devem ser treinados 
adequadamente para alcançar pessoas para 
Cristo, para treinar outras a fazer o mesmo.“

Apresente o Congresso ou o Projeto

“Universitários sendo treinados para alcançar 
outros alunos e o mundo. Só no Brasil há mais de 
120 universidades sem nenhum testemunho vital. 
Quero que minha universidade seja alcançada 
para depois enviar obreiros ao mundo inteiro.  
(Nome do Congresso): um congresso nacional 
para treinar líderes em evangelismo, discipulado 
e como começar um movimento cristão na 
universidade. Recebendo treinamento prático 
poderei alcançar aqueles que vão influenciar o 
Brasil e o mundo para Cristo. Nosso lema é: 
"Movimentos em todos os lugares, até que cada 
estudante conheça alguém que verdadeiramente 
segue a Cristo”

Convide -o para se envolver

Modelo de apresentação | Dinheiro não é problema | 14 13 | Dinheiro não é problema | Modelo de carta de agradecimento


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7

